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			UMA CONTRIBUIÇÃO 
AO PROBLEMA 
DO ANIMUS

			Conferência realizada no Clube dos Psicólogos de Zurique, em novembro de 1931. Publicada em Wirklichkeit der Seele [A Realidade da Alma], de C. G. Jung. Aplicações e progresso da nova Psicologia [Ensaios Psicológicos lV]. Rascher, Zurique, 1934. Novas edições em 1939 e 1947.

		



		Notas

			 

			 

			 

			
				
					[ 01 ] Ver Frazer, Taboo and the Perils of the Soul; Crawley, The Idea of the Soul; Lévy-Bruhl, Die Geistige Welt der Primitiven e Die Seele der Primitiven.

				

				
					[ 02 ] Romanos 7,19.

				

				
					[ 03 ] Psychologische Typen, p. 689s. (Obras Completas VI, p. 527); comparar também com Die Beziehungen zwischen dem Ich und dem Unbewussten, p. 11ss. (Ob. Comp. VII, p. 139s.).

				

				
					[ 04 ] A Lenda do Graal – Do Ponto de Vista Psicológico. São Paulo: Pensamento, 1989.

				

			

		




			
				
					[ 05 ] Ver Psychologische Typen, p. 597s. (Ob. Comp. VI, p. 453) e Die Beziehungen zwischen dem Ich und dem Unbewussten, p. 30 (Ob. Comp. VII, p. 151).

				

				
					[ 06 ] Ver Psychologische Typen, p. 661s. e 670ss. (Ob. Comp. VI, p. 503ss. e 510ss.) e Die Beziehungen zwischen dem Ich und dem Unbewussten, p. 117ss. (Ob. Comp. VII, p. 207ss.).

				

				
					[ 07 ] No que se refere ao conceito de realidade psíquica, eu me remeto aos escritos de C. G. Jung, especialmente Psychologische Typen, p. 17ss. (Ob. Comp. VI, p. 7ss.).

				

				
					[ 08 ] Eu me refiro aqui ao valioso livro de E. Harding, The Way of all Women.

				

				
					[ 09 ] J. Grimm, Deutsche Mythologie I, p. 115ss.

				

				
					[ 10 ] Idem I, p. 110.

				

				
					[ 11 ] Idem II, p. 725.

				

				
					[ 12 ] Lévy-Bruhl, Die geistige Welt der Primitiven e Die Seele der Primitiven.

				

				
					[ 13 ] Comparar com C. G. Jung, Psychologischen Typen, p. 646s. (Ob. Comp. VI, p. 491s.).

				

				
					[ 14 ] Exemplos notáveis de figuras de animus podem ser encontrados na literatura, por exemplo em: Fraser, The Flying Draper e Rose Anstey; Hay, The Evil Vineyard; e da mesma forma em: Flournoy, Des Indes à la planète Mars. Etude sur un cas de somnambulisme avec glossolalie.

				

				
					[ 15 ] Die Geheimlehre des Veda. Ausgewählte Texte der Upanishad’s, organizado por Deussen.

				

				
					[ 16 ] Ausführliches Lexikon der griechischen und römischen Mythologie, organizado por Roscher, I, verbete “Dioniso”.

				

				
					[ 17 ] Ver C. G. Jung, Psychologische Typen, p. 596 (Ob. Comp. VI, p. 451s.) e Die Beziehungen zwischen dem Ich und dem Unbewussten, p. 30 (Ob. Comp. VII, p. 151).

				

				
					[ 18 ] Canções do Rig Veda, X, 95, p. 142ss.

				

				
					[ 19 ] The Satapabrâhmana, according to the text of the Mâhyandina school.

				

				
					[ 20 ] As Apsaras (= que se movem na água) são ninfas aquáticas celestes de grande beleza que se dedicam ao canto e à dança. Seus companheiros masculinos são os gandarvos, igualmente amantes da música. (Encyclopedia of Religion and Ethics, organizada por Hastings, I, verbete “Apsaras”.)

				

				
					[ 21 ] Ernst, em inglês, também significa “sério”. (N.T.)

				

			

		





			
				
					[ 22 ] Apuleius, Die Metamorphosen oder Der goldene Esel. Ver também Neumann, Ein Beitrag zur seelischen Entwicklung des Weiblichen (Comentário sobre: Apuleius, Amor und Psyche). [Cf. Amor e Psiquê. São Paulo, Cultrix, 1990.]

				

				
					[ 23 ] Ver, além disso, Kuhn, Mythologische Studien I: Die Herabkunft des Feuers und des Göttertranks, em que esse filho é interpretado como sendo o fogo.

				

				
					[ 24 ] As Apsaras (= que se movem na água) são ninfas aquáticas celestes de grande beleza que se dedicam ao canto e à dança. Seus companheiros masculinos são os gandarvos, igualmente amantes da música. (Encyclopedia of Religion and Ethics, organizada por Hastings, I, verbete “Apsaras”.)

				

				
					[ 25 ] J. Grimm, Deutsche Mythologie I, p. 346.

				

				
					[ 26 ] J. Grimm, idem, p. 347.

				

				
					[ 27 ] Segundo A Celtic Miscellany. Translations from the Celtic Literature. Comparar também com D’Arbois de Jubainville, Le Cycle mythologique irlandais et la mythologie celtique.

				

				
					[ 28 ] Edda, I: Heldendichtung, Wölundlied, p. 17s.

				

				
					[ 29 ] Isto é, como Valquírias, elas tecem o fio da vitória e da fama.

				

				
					[ 30 ] J. Grimm, idem, p. 354.

				

				
					[ 31 ] Segundo J. Grimm, op. cit., p. 354, o cisne era uma ave que previa o futuro: a palavra schwanen, (“cisne”, em alemão) estaria relacionada com ahnen, “prever”. 

					A “gralha da vitória” (Badb) da mitologia irlandesa, uma antiga deusa da guerra, está aparentada com a Valquíria, mas tem mais o caráter sinistro de uma anunciadora de desgraças. (Macculloch, The Religion of the Ancient Celts, p. 71s e disperso pelo texto.)

				

				
					[ 32 ] Sobre a anima como tecelã, ver Jung, Aion, p. 27s. (Ob. Comp. IX, 2ª parte).

				

				
					[ 33 ] Para isso, ver também M.-L. von Franz, Archetypal patterns in Fairy Tales, capítulo 5. [Padrões arquetípicos nos contos de fadas.]

				

				
					[ 34 ] A Canção dos Nibelungos, II, 25º Aventura, p. 122s.

				

				
					[ 35 ] Em alemão moderno: 

					“Sie schwammen wie die Vögel schwebend auf der Flut. 

					Da daucht’ ihn ihr Wissen von den Dingen gut: 

					So glaubt’ er um so lieber’ was sie ihm wollten sagen.” 

					No original: 

					“Sie swebten sam die vogele’ vor im ûf der vluot. 

					des dûhten in ir sinne’ starc unde guot: 

					swaz si im sagen wolden’ er geloubte in dester baz.”

				

				
					[ 36 ] fatum = dito, vaticínio (ver Walde, Lateinisches etymologisches Wörterbuch).

				

				
					[ 37 ] “que suas mães de família, através de adivinhações e previsões informam se é aconselhável dar ou não uma batalha...”, citado em op. cit. I, p. 78.

				

				
					[ 38 ] Op. cit. I, p. 361.

				

				
					[ 39 ] Germania, 8, citado por J. Grimm, op. cit. I, p. 78.

				

				
					[ 40 ] “uma maga ou fada que com outros nomes é chamada também de ninfa ou deusa ou dríade.”

				

				
					[ 41 ] Escrito comemorativo Albert Oeri para o 21 de setembro de 1945.

				

				
					[ 42 ] Aquisgranum.

				

				
					[ 43 ] Obras Completas II.

				

				
					[ 44 ] Ver, por exemplo, Der Jäger und die Schwannenjungfrau, em: Deutsche Märchen seit Grimm I, p. 133ss.: Die weisse und die schwarze Braut, em: Brüder Grimm, Kinder-und Hausmärchen, I, Nº 48, e Die Rabe, op. cit. II, Nº 87; Die Entenjungfrau, em: Russische Märchen, Nº 32. Die Geschichte von Hasan, dem Bassoriten, em: Die Erzählungen aus 1001 Nacht, IX.

				

				
					[ 45 ] Ver Jung, Psychologische Aspekte des Mutterarchetypus (Ob. Comp. IX, 1ª parte).

				

				
					[ 46 ] Musäus, Volksmärchen der Deutschen II.

				

				
					[ 47 ] Ver, por exemplo, Der Jäger und die Schwannenjungfrau, em: Deutsche Märchen seit Grimm I, p. 133ss.: Die weisse und die schwarze Braut, em: Brüder Grimm, Kinder-und Hausmärchen, I, Nº 48, e Die Rabe, op. cit. II, Nº 87; Die Entenjungfrau, em: Russische Märchen, Nº 32. Die Geschichte von Hasan, dem Bassoriten, em: Die Erzählungen aus 1001 Nacht, IX.

				

				
					[ 48 ] Ver, a respeito, Jung, Zum psychologischen Aspekt der Korefigur (Ob. Comp. IX, 1ª parte).

				

				
					[ 49 ] Ver o poema de Goethe Der Fischer [O Pescador] (Obras, I, p. 171), Winternacht [Noite de Inverno] (Obras, IX/1, p. 74) e Nixe im Grundquell [Ninfa na Fonte] (IX/1, p. 87), de Gottfried Keller, e também Die versunkene Glocke [O relógio submerso] de Gerhardt Hauptmann e Ondine de Jean Giraudoux.

				

				
					[ 50 ] O editor introduz aqui um comentário engraçado, que a localidade deriva seu nome de uma certa Schwanhildis e seu pai Cygnus, “pertencendo os dois à raça das fadas, descendendo provavelmente dos ovos de Leda”!

				

				
					[ 51 ] Ver, por exemplo, o interessante estudo de Bezzola sobre Guillaume IX et les origines de l’amour courtois.

				

				
					[ 52 ] Rhys, Celtic Folklore. Welsh and Manx.

				

				
					[ 53 ] J. Grimm, op. cit. I, p. 360. Segundo Kluge, Etymologisches Wörterbuch der deutschen Sprache, o significado original da palavra Minne (amor) equivalia a recordação, memória, lembrança. Ela está aparentada à palavra inglesa mind (mente) e deriva da raiz indo-germânica men ou man = pensar, julgar. J. Grimm usa, para man = homem (op. cit.).

				

				
					[ 54 ] Isso é descrito de maneira bastante drástica num conto de fadas nórdico, Die Waldfrau [A Mulher da Floresta] (Nordische Volksmärchen, Nº 34), que conta como um lenhador foi encantado por uma bela donzela que ele conheceu na floresta. Todas as noites ela o levava consigo para sua montanha, onde tudo era tão suntuoso como ele nunca havia visto antes. Um dia, quando ele estava cortando lenha, a mulher lhe trouxe a comida numa bela bandeja de prata. Quando ela se sentou sobre o tronco, ele viu, decepcionado, que ela tinha um rabo de vaca que caíra na fenda da árvore. Rapidamente ele retirou a cunha, de forma que o rabo ficou preso e foi cortado. Ele então escreveu o nome de Jesus na bandeja. Imediatamente a mulher desapareceu e a bandeja de comida não passava de um pedaço de casca de árvore com esterco.

				

				
					[ 55 ] Na superstição popular, o espelho é conhecido como um instrumento de magia; ele tem um efeito numinoso, em que se vê nele a sombra ou duplo de si mesmo. Um espelho mágico mostra tudo o que acontece no mundo, ou anuncia o futuro e revela absolutamente tudo o que há de secreto ou oculto. (Ver Hand-wörterbuch des deutschen Aberglaubens, IX, verbete “Spiegel”.)

				

				
					[ 56 ] Atribuía-se ao ferro o poder de repelir seres élficos.

				

				
					[ 57 ] Segundo Baring-Gould, Curious Myths of the Middle Ages, II, p. 206ss.

				

				
					[ 58 ] Como, por exemplo, Lourdes.

				

				
					[ 59 ] Ver Jung, Paracelsica, p. 157ss. e disperso no texto, onde a lenda é contada por extenso e a figura de Melusina é interpretada como anima no contexto do simbolismo alquímico e da concepção paracélsica das Melusinas como almas que habitam o sangue.

				

				
					[ 60 ] Sharp, William Sharp (Fiona MacLeod). A Memoir, compiled by his wife Elizabeth A. Sharp.

				

				
					[ 61 ] Liber de Nymphis, Sylphis, Pygmaeis et Salamandris, et de caeteris spiritibus, p. 60.

				

				
					[ 62 ] Segundo Maury, Croyances et légendes du Moyen-Age.

				

				
					[ 63 ] De la Motte-Fouqué, Undine.

				

				
					[ 64 ] Carus, Psyche.

				

				
					[ 65 ] Op. cit., pp. 63 e 62.

				

				
					[ 66 ] Uma lenda alemã semelhante é relatada por Paracelsus no ensaio mencionado acima, p. 60s., bem como pelos irmãos Grimm em: Deutschen Sagen II, p. 202ss. Eles contam a história de um cavaleiro de Staufenberg que um dia, ao cavalgar a caminho da igreja, encontrou uma belíssima jovem que estava sentada completamente só à entrada de uma floresta. Como se constatou, ela o estava esperando ali. Ela lhe confessou também que o amava desde sempre e que estivera a seu lado protegendo-o e ajudando-o, após o que eles se tornaram noivos. Ela também é uma fada que se apresenta sempre que desejada e que o abastece de dinheiro e bens desde que ele nunca se ligue a outra mulher. Quando, forçado pela família, ele se dispõe a fazê-lo apesar de tudo, ela, após avisá-lo, de maneira misteriosa leva-o à morte no espaço de três dias. Nessa donzela, que sempre amou o cavaleiro, não é difícil reconhecer o feminino que lhe pertence; sua exigência de exclusividade é um traço característico da anima, que frequentemente leva a difíceis complicações e conflitos.

				

				
					[ 67 ] Macculloch, op. cit., p. 362ss.

				

				
					[ 68 ] Marie de France, Les Lais. Na Alemanha pela Hertz, Spielmannsbuch.

				

				
					[ 69 ] Ver Barto, Tannhäuser and the Mountain of Venus. A study in the legend of the Germanic Paradise, de onde também foram retiradas as citações.

				

				
					[ 70 ] Em algumas versões, está: “Vênus da Düvelinne (?)”.

				

				
					[ 71 ] Esse motivo desempenha um papel importante, por exemplo, em Chrétien de Troyes, nos poemas Ywain e Erec e Enide, tendo sido esta última obra tratada por R. Bezzola num estudo muito sutil (Le sens de l’aventure et de l’amour [Chrétien de Troyes]). O feito mais difícil do herói perdidamente apaixonado consiste em que ele tem de lutar com um adversário desse tipo, em certa medida, portanto, o seu duplo. A superação do mesmo significa que ele consegue livrar-se do laço de amor que o isolava e, com a mulher, dedicar-se de novo à sociedade e ao mundo.

				

				
					[ 72 ] Ver também J. Grimm, Deutsche Mythologie II, p. 780. Na baixa Idade Média, a Montanha de Vênus foi identificada com o Graal na Alemanha, já que esse nome possuía na época um significado de festa, de festividade. Hertz (Die Sage von Parsifal und dem Gral, p. 36) cita um cronista que escreve: “Os historiadores querem dizer que esse jovem, o cavaleiro do cisne, veio da montanha onde Vênus está no Graal”.

				

				
					[ 73 ] Ver a detalhada pesquisa psicológica dessa obra por L. Fierz-David, Der Liebestraum des Poliphilo.

				

				
					[ 74 ] Aqui a Senhora Vênus tornou-se a Verena suíça.

				

				
					[ 75 ] Ausführliches Lexikon der griechischen und römischen Mythologie, organizado por Roscher, IV, verbete “Sibylla”.

				

				
					[ 76 ] Op. cit.

				

				
					[ 77 ] Antoine de la Sale, Le Paradis de la reine Sibylle; organizado por Desonay.

				

				
					[ 78 ] A imagem da deusa, uma pedra sagrada, foi apanhada na época por Pessinus e levada para Roma.

				

				
					[ 79 ] Em um hino órfico, ela é invocada como “Mantenedora da vida e amiga da paixão furiosa”. (Orpheus. Altgriechische Mysteriengesänge)

				

				
					[ 80 ] Antoine de la Sale, Le Paradis.

				

				
					[ 81 ] Eranos Jahrbuch XIV (1946).

				

				
					[ 82 ] C. G. Jung, Symbole der Wandlung, ver, por exemplo, pp. 513 e 610 (Ob. Comp. V).

				

				
					[ 83 ] Poder-se-ia também caracterizá-lo como “Reino das Mães”, mas eu escolhi a outra expressão porque, na narrativa mencionada, não está destacado o aspecto materno, mas sim aquele de Eros.

				

				
					[ 84 ] Em Jung e Kerényi, Einführung in das Wesen der Mythologie (Ob. Comp. IX, 1ª Parte).

				

				
					[ 85 ] Eu me refiro ao notável estudo Bilder und Symbole aus E. T. A. Hoffmanns Märchen “Der Goldne Topf”, de A. Jaffé. Em C. G. Jung, Gestaltungen des Unbewussten.

				

				
					[ 86 ] C. G. Jung, Symbole der Wandlung (Ob. Comp. V), e Neumann, Ursprunggeschichte des Bewusstseisns.

				

				
					[ 87 ] Ver, a respeito, Jung, Zum psychologischen Aspekt der Korefigur (Ob. Comp. IX, 1ª parte).

				

				
					[ 88 ] Ver C. G. Jung, Symbole der Wandlung (Ob. Comp. V), e Neumann, Ursprungsgeschichte des Bewusstseins.

				

				
					[ 89 ] Benoit, L’Atlantide. Romance.

				

				
					[ 90 ] Ver, além disso, C. G. Jung, Psychologie und Alchemie (Ob. Comp. XII) e Paracelsica (Ob. Comp. XV).

				

				
					[ 91 ] Ver C. G. Jung, Die Beziehungen zwischen dem Ich und dem Unbewussten (Ob. Comp. VII), e Neumann, Ursprungsgeschischte des Bewusstseins.

				

				
					[ 92 ] Ver C. G. Jung, Von den Wurzeln des Bewusstseins: Über die Archetypen des kollektiven Unbewussten, pp. 44 e 51 (Ob. Comp. IX, 1ª parte), bem como C. G. Jung, Symbolik des Geistes: Zur Phänomenologie des Geistes im Märchen, p. 17ss. (Ob. Comp. IX, 1ª parte).

				

				
					[ 93 ] Volksmärchen der Deutschen II.

				

				
					[ 94 ] O conto descreve também os destinos das três filhas do casal, que eu não abordo aqui.

				

				
					[ 95 ] Ver, a respeito, Jung, Zum psychologischen Aspekt der Korefigur (Ob. Comp. IX, 1ª parte).

				

				
					[ 96 ] O primeiro livro publicado com esse nome foi Pharaïs. Em alemão, apareceram Das Reich der Träume [O Reino dos Sonhos] e Wind und Woge [Ventos e Vagas].

				

				
					[ 97 ] Ver L. Fierz-David, op. cit., p. 226s.

				

				
					[ 98 ] E. A. Sharp, op. cit., p. 26.

				

				
					[ 99 ] O primeiro livro publicado com esse nome foi Pharaïs. Em alemão, apareceram Das Reich der Träume [O Reino dos Sonhos] e Wind und Woge [Ventos e Vagas].

				

				
					[ 100 ] Ver L. Fierz-David, op. cit., p. 226s.

				

			

		





			
				
					[ 101 ] Neste volume, as páginas das notas das obras citadas estão em ordem cronológica e se referem à primeira edição. Na medida em que forem publicadas, também as reedições das Obras Completas serão apresentadas em ordem cronológica.
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